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' ¡ Pelo clero pastoral

 

, Se ao pontífice compete o

mito dexpelir do gremio cris-

me de privar dos bens espi-

.rituais, de que se dis gosarem

.os, crentes, tal direito não é ar-

bitrario, não deve julgar-se ili-

mirando.

^ Restrito aos que ofendem

os dogmas, ou a moral, apli-

_cql-o aos padres que aceitaram

;as pensões do Estado, assunto

fóra dos artigos de fé, é um alo

graciosa, um abuso, e não obri-

Égaa consciencia religiosa.

i O Evangelho não marca a

,fama de remunerar os sacer-

dotes pelos serviços, que pres-

tem.

Quando noutro jornal des-

, te distrito censuramos os bis-

-pçs de prohibirem aos parocos

0.' receberem as pensões, sob

papa dexcomunhão, lembra-

mos as conguas computadas

. _em 1849 por juntas leigas, sem

'- ;L por tal cahissem os raios

l Vaticano sobre os parocos

latas juntas, antes a Curia as

i aprovou.

l Lembramos tambem que os

_bispos recebiam salarios alem

'Mattos proventos, e nem por

issoincorrerammem sejulgaram

inçursps nas penas canonicas.

Sam exemplos, que os pa-

Íes pensionistas agora -'invo-

m com muita hombridade,

apontando-os aos prelados e

t Chefe da egreja.

_. i Não, a obediencia passiva

,não entrou na alma de todo o

clero.

' Vê-se bem, que Roma e os

reacionarios, jogando com a

:pçposa situação dos curas por-

tugueses, e com os escru-

ípulos religiosos do povo, se

- rsuadem, que este vai insur-

;.;u contra o governo da Re-

Êiblíca, ora é nisto que se en-

: Em-

Já não_ é tão fanatica a fé

'simples' que os levante para

?tw sangrentas, como a Pa-

,a nos ameaçou, embora os

'uitas se empenhassem em fa_-

ti'sal-os.

-_, Até aqui fechavam-se os

'os a' todos os excessos cleri-

r na ideia de que eram sem

; ortancia, mas comquanto

devesse temer a revolta

'1 › povo _entre nós, contudo de-

que o partido catolico na

anha embaraçou o pode-

Bismarck a ponto de que

" lhe cedeu revogando as fa-

,ju s Leis de Maio, e soltando

Cebispo de Posen preso por

solicitado por todo 0 cle-

' ' a tolerancia.

Continuando Roma na sua

tim 'e *agressiva a separação,

'h *existe entre a Egreja e o

o, dar-se-ha no gremio

o éó; 'segundo a corrente'

› dóvas ideias estão já em

T- petiva as egrejas nacionais,

independentes.

' Ha muito que se sente a

7_- de uma reforma nal

'ru ou organisáção do

,,.I

_r

l! i' "

, ,

i t

l

i

i l
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sacerdocio, no culto, e até na formulario constante do decre

moral, uma reforma, a que re-

pugnem a infalibilidade, as in-

dulgencias, as dispensas, as

ofertas para atrahirem a graça

divina, "as devoções supresti-

ciosas, como a de Lourdes, e a

caridade interessada nas ven-

turas celestes.

O amor de deus eo dos

homens fundem-se no mesmo

sentimento.

Não se nos leve a mal ser-

mos francos, tudo isso sam os

espiritos mais cultos entre os

catolicos, que o reclamam, mas

a egreja não deve firmar-se

unicamente na credulidade das

classes rudes.

Euquanto á infalibilidade,

um dos novos dogmas, note-se,

que_ Leão r 3 era do partido da

oposição no concilio do Vatica-

no, e se o espirito santo o es-

colheu para chefe da egreja, é

porque o dogma do papa infa-

livel não era muito do seu

agrado. .

Entre os catolicos já se de-

clara uma certa reação contra

a politica romana pelos seus

maus resultados, que hão de

ser cadavez peiores.

A supremacia, a que tenaz-

mente aspira, sonho grandioso,

mas quimerico, acabará por

determinar os governos aos

atos repressivos, tendentes a

que as nações se emancipem

de Roma.

Os pensionistas nos seus

avisos já o pres'umem.

Lourenço d'Almeida medelros.

lltnolmslo exercitosuisso

O ilustre deputado nosso

amigo, sr. Vitorino Godinho,

que na sua qualidade de ofi-

cial do exercito foi ali repre-

sentar o governo portuguez

nas manobras que aquele paiz

acaba de realisar, acedeu ao

nosso empenho enviando -nos

a 'suas impreSsões acerca do

exercito e do povo daquele

belo paiz, onde, como muito

bem diz, de cada cidadão o

patriotismo faz um soldado.

Esse escrito, que não veio

a tempo de ser hoje publica

do, sêlo-ha no proximo n.°, e

aqui firmamos o nosso reco-

nhecimento ao brioso oficial

*pela sua tão pronta quanto

gentil acquiescencia ao nosso

empenho.

---=›at-tous=-_

Em forno dos quartels

  

Ofereceram-se para ir servir

;1. ediencia, depois dos ma- no ultramar o capitão de cava-

" u revolucionarios do nun- laria 8, sr. Carlos Guimarães, e

' Montagniní em França, do tenente do mesmo corpo, sr_

›. emo de Ferrer em Es- Paulo Teixeira.

= Tambem do 24 de in-

'pois de tudo o que vio o fantaria se oferecem para ir

'pais nos ultimos anos da servir ali no posto imediato

.ala, já não era possivel os srs. capitão Alberto Salga-

do, tenentes Bernabé Ferreira,

Ferrás de Abreu, Brochado

Brandão, João Ruela, Rebocho

e alferes Vitor Hugo Antunes.

= Baixou do ministerio da

guerra uma circular aos Co-
l o .

mandantes das dlvlsÕeS e ou-

tros comandos, determinando

que todOS os oficiais façam por

escrito, no praso de 30 dias,

afirmação solene da adhesão ás

novas instituições, conforme o

to de 3 de novembro de 1910.

As assinaturas serão autenti-

cadas pelos chefes, sob cujas

ordens servirem e. quando por

circumstancias especiais, não

haja chefe que a autentique, a

assinatura será reconheciJa por

tabelião.

 

llill'lllilíl lltl tptnlttwn_ios

 

FESTAS DE FAMILIA :

Fazem anos:

Hoje, as sr.“s D. Maria da Rocha

Neto e D. Maria Emilia Lopes de Al-

meida.

Amanhã, os srs. Virgilio de Abreu,

dr. Antonio de Padua, Eduardo Augus-

to Vieira.

Alem, a sr.a D. Maria José da

Silva.

Nos BALNEARIOS:

Visitaram nestes dias o Farol os

srs. Augusto de Matos e sua esposa,

dr. André Reis, Manuel Barbosa, Ma-

nuel Firmino Ferreira, Silverio de Ma-

galhães e esposa, Francisco Picado, ca-

pitão-veterinario Lino e esposa, Carlos

Duarte, dr. Pereira da Cruz, dr. Abilio

Justiça, Alberto Souto, Rui da Cunha e

Costa.

O Regressou de Espinho ao Farol a

sr.“ D. Graziela Serrão.

O Seguiu para Espinho, acompa-

nhado de sua esposa e filha, o sr., Joa-

quim Duarte Cerdeira.

O Tambem para ali foi o sr. Eduar-

do de Pinho da Fonseca.

O De visita a sua cunhada e sobri-

nhos, vieram de Espinho á Costa-nova,

onde estiveram no sabado e foram mui-

to visitados, o nosso velho amigo e

acreditado comerciantesiisbonense, sr.

Antonio Nunes dos Santos, sua esposa

e galantes netos.

Suas ex.ns seguiram no mesmo dia

para Espinho,'de onde partem, no fim

do mez, para a sua casa de Lisboa.

VISITAS :'

Acompanhado de sua esposa che-

gou a Pardilhó o nosso bom amigo e

ilustre professor, sr. dr. Egas Moniz.

Suas ex.als seguem nesta semana

em digressão pelo norte e terras da

Beira.

EM VIAGEM:

Com a familia Pedro de Castro se-

guiu para Espanha, tencionando visitar

Toledo, Badajoz, Madrid e outras im-

portantes povoações do visinho paiz,

a sr.n D. Maria de Arrabida de Vilhena

Barbosa de Magalhães, presada irmã

dos nossos queridos amigos, sr.s dr.

Barbosa de Magalhães e capitão Maia

Magalhães.

Vai amanhã a Lisboa o ilustre

depu ado, sr. dr. Marques da Costa.

0 Acompanhada de seu irmão, o de-

putado nosso amigo, sr. Alberto Souto,

esteve na Serra da Estrela, de onde

ara o Farol, a sr.“ D. Ar-voltou

manda onto.

Chegou ao paiz, acompanhado de

sua esposa e filhas, vindo do Para, o

sr. Silvestre Henriques de Oliveira.

ENFERMOS :

Tem passado incomodada de sau-

de mas encontr-r-se já felizmente me-

lhor, a sr.a D. Rosa dos Santos Maria

Leite, presada filha do considerado co-

merciante local, sr. Domingos José dos

Santos Leite.

_6950“_-

liuisas de cabeceiras

A 'Republica dava ha tem-

po publicidade a uma entrevis-

ta que um dos seus redatores ti-

vera com o antigo administra-

dor de Cabeceiras de Basto, o

dr. Florencio Lobo, que, des-

peitado pela exoneração que

lhe deram e substituição que se

fez por João Mendonça, disse

contra este as coisas mais ava-

riadas e de mais refalsáda ca-

lunia. .

Essa resposta á diatribe

tem o Mundo andado a publi-

car extensas cartas, que sam,

a exata apreciação dos factos,

a exauioração mais completa

que temos visto fazer a um ho-

mem, exautoração que se tor-

naria necessario fazer se ele

proprio a não houvesse feito

por sí os tempos em que admi-

nistrou o concelho.

Florencio, cujas afinidades

politicas sam conhecidas, fez

ali administração á lá›dialebe.

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados'

_4°._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
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vindo dando.

mente :

11a Z

com as minhas

consolidação da epublica.

do registo civil os livros paro-

quiais que conservam em seu

poder por um favoritismo revol-

tante de Florencio Lobo, que ha-

via obrigado os 12 restantes a fa-

zerem essa entrega. Outras medi-

das de interesse paraaRepublica

e para Cabeceiras tomou Men-

donça Barreto por sua iniciativa,

sem consulta de Florencio Lobo,

contra o que ele esperava, o que

o tornou furioso e tão furioso que

escreveu particularmente uma

carta em 27 de março, 25 dias

depois do novo administrador to-

mar posse, a pessoa em eviden-

cia no distrito, em que lhe dizia:

O administrador vai principiando a

entortar por fórma pouco direita . .. . .

Suspendeu ou demitiu 4 regedo-

res.........4

Encostou-se ao padre Domingos e

aos seus amigos, que o dirigem e ma-

nobram já a seu belo prazer. Hostiliza

os meus amigos. . .

Por um dever de cortezia para

com a pessoa a quem ela .foi di-

rígida, não publicamos na inte-

gra a rererida carta, cuja copia

O bom senço manda-o embo-

ra e foi a horas. Dahi, a sua

senha contra Mendonça Bar-

reto, e desta as bem assentes

tareias que o *Mundo lhe tem

  

  

 

  

  

  

 

  

                                          

  

  

 

   

  

  

          

  

Sam da sua exposição de

sabado ultimo os seguintes pe-

riodos, que falam eloquente-

Foi escolhido o livre pensa-

dor,.:grande republicano e carater

integre, João Augusto de Men-

donça Barreto, empregado publi-

co em Aveiro, cujo nome foi in-

dicado ao governador civil, que

aceitou a indicação, propondo a

sua nomeação ao ministro do in-

terior. Partiu Mendonça Barreto

para Cabeceiras de Basto no dia

l de março do corrente, tendo

chegado ali no dia 2, tomando

logo' posse do seu cargo, confe-

rendando antes em Braga com o

governador civil a pedido deste.

Mestre Florencio, que não

queria desarmar e que julgava

que“ não sendo administrador,

continuaria a ser o mesmo marz-

dão,'esperou Mendonça Barreto

em Braga, e com ele foi até Ca-

beceiras, aproveitando essas ho-

ras de viagem para dizer bonitas

coisas a seu respeito, persuadido

quefaria de Mendonça Barreto o

mesnw que fazia do seu já falado

secretario particular, do secretario

da administração e de outros in-

dividuos que lhe lambiam as bo-

tas., Mendonça Barreto, conhece-

dor dos crimes desse individuo,

ouviu com a atenção propria de

um homem educado, porque o

era e bem, e tinha resolvido já

não- aceitar dele quaisquer indi-

cações, porque sabia que não se-

riam sinceras e nem trariam be-

neficio para os povos que ia

administrar e nem prestígio para

a Republica. O proposito de Men-

donça Barreto era fazer boa po-

litica republicana, como efetiva-

mente fez durante a sua tão infe-

lizmente curta administração, e

esse proposito o -mostra ele numa

carta que escreveu a um nosso

amigo de Lisboa, na qual lhe di-

Julgo que tudo se harmonizará por

aqui, em bem da Republica e dos inte-

resses do concelho, sem violencias nem

malquerenças, de forma a contribuir

oucas forças para a

Começou Mendonça Barreto

por dar caça á gatunagem que

infestava o concelho, conseguin-

do pouco tempo depois livra-lo

dessa praga, pelo que os seus

habitantes se lhe mostraram mui-

to gratos. Pouco depois, propu-

nha a demissão de tres regedores

por estarem pronunciadas por di-

versos crimes, regedores que eram

amigos pessoais e politicos de

Florencio Lobo e que este, por

isso, conservava nos seus lugares,

não obstante estarem prenuncia-

dos. Fez com que 3 dos 17 pa-

dres do concelho fossem intima-

dos a entregarem na repartição

 

imensa pena, visto ela mostrar]

pondeu nos seguintos termos:

Resposta-4.o Tendo o sr. admin¡ :

do,

iguais deveres, foi o lema

tes das juntas

do, sr. Florencio bo. E continua re-

gedor da freguezia de Alvite um indivi-

duo que não sabe ler nem escrever, que

não quiz demitir, por ser caseiro do sr.

Florencio Lobo e por este nomeada. 4.°

_O sr. administrador tem ameaçado

varias comissões paroquiais _de'Serem

dissolvidas ? Não é "verdade. A maior

parte das comissões paroquiais desse

concelho, ha dois anos que nao presta-

vam contas! Charnei-as e fiz-lhes ver as

responsabilidades em que incorriam.

Isto tudo serenamente e de forma ue

só amigos conto nessas comissões. a-

via verbas dispendidas sem orçamento,

e outras excedidas na sua autorisação.

Li-lhes os artigos da Lei que tal não

permite, recomendei-lltes que sem per-

da de tempo organizassem assuas con-

tas e orçamentos, e assim se tem feito,

Iegalizando-se até onde se tem podido

e corrigindo os erros de facil emenda.

E hoje todos e quasi todas as cor-

poraçõee do concelho, Juntas e Confra-

rias, já entregaram as suas contas dos

anos de 1910 e 1911 na Comissão dis-

trital. A minha boa vontade tem ido

até ao ponto de ter sido eu mesmo

quem tem dirigido a organização de

algumas dessas contas, ex licando, nor-

malizando, corrigindo. E emais. disso-

lução porque ? 'irregularidades ha-as e

muitas, masdevldo á ignorancia dos

gerentes, e não a má fe, on desvio de

   

 

   

 

  

  

  

   

                                                                     

  

   

     

- e só 25 dias haviam passado

depois da posse do novo admi- tancia de

nistrador-o rancor de tão ilustre capela e culto ? Sim senhor. assim des-
varão_ Por Virtude desta carta fo¡ criminada: Despesa com retalhamento

apresentado a Mendonça Barreto

um questionado, a que ele res-

trador, para cumprir os seus deveres d :

autoridade, procurado apoio no padre

Domingos Pereira e seus amigos? 2.o

Tem o sr. administrador hostilizado,

sistematicamente, as pessoas afeiçoa-

das ao ex-administrador Florencio

Lobo? Não é verdade. Em primeiro lo-

gar porque não conheço nem os amigos

de padre fDomincos Pereirahnem as

essoas a ei oadas ao sr. orencio - -

lBobo. Não coitheço, nem quero conhe- fesPosm dlSpensa qualsquer co'

cer. Depois, porque teem sido tantas as

provas de simpatia e amisada que o

povo de Cabeceiras me tem dispensa-

que não tive ainda motivo para so-

licitar o apoio individual ou politico de

quem quer que seja. A responsabilida-

de da administração desse concelho,

desde 2 de março findo, só a mim per-

tence, pois bem ou mal administrado,

só ao meu criterio e á lei tenho obde-

cido. Fiel aos meus principios de in-

transigencia republicana, nunca conhe-

ci amigos ou inimigos no desempenho

dos diversos cargos que tenho servido.

Justiça a todas com iguais direitos e

que ha 20

anos adotei, que adoto e que defende-

rei sempre. Foram as declarações bem

altas e bem claras que fiz no ato da

minha posse, sam as que agora repito,

sam as que mantenho. Ninguem, abso-

lutamente ninguem me faz desviar des-

te caminhu. Nem perseguições, nem

transígencias covardes, nem lavores que

possam traduzir servilismo. Ao padre

Domingos Pereira dispenso o favor de

o trazer Vigiado». 3.°-Que razões teve

o sr. administrador para suspender ou

demitir 4 regedores desse concelho?

Tres e não quatro foram as minhas pro-

postas de demissão que o sr. governa-

dor civil imediatamente sancionou. E a

razão foi simplissima. O regedor de

Outeiro estava e está «pronunciado-

em juizo pelo crime de instigador e

principal culpado no apedrejarnento e .

quebra de Vidraças dc uma casa com

cujo proprietario tem uma ação penden-

te em juizo. O regedor de Pedraça deu

fuga violentamente a uns presos que

eram acompanhados por oficiais de di-

ligencias deste juizo de direito e, por

tal facto, estava esta «pronunciado›. O

regedor substituto de Refojos estava e

está «pronunciado» pelo crime de ofen-

sas corporais. Todos estes factos foram

constados por oficio do digno delegado

desta comarca e que. por copia, enviei

ao sr. governador civil quando propus

as suas exonerações. Entendo que a

autoridade, qualquer que seja a sua

categoria, se deve impor aos seus con-

cidadãos por uma conduta honesta e

digno e nunca por atos de vandalismo.

Outro regedor, o efetivo de Refojos,

mal tomei posse, pediu a sua exonera-

ção. Disseram-me que era um homem

bom e querido na treguezia. Não pro-

cure¡ e nem quis saber se era amigo do

padre Domingos Pereira, se afeiçoado

ao sr. Florencio Lobo. Chamel-o e pe-

di-lhe para retirar o seu pedido de de-

missão. E' ainda o regedor efetivo de

Refojos, da nomeação de Florencio

Lobo. Mas ha mais regedores agora

nomeados. Desde a implantação da Re-

publica que os presidentes dalgumas

comissões paroquiais estavam exercen-

do tambem o cargo de regedores con-

tra a expressa determí't !ção da Lei.

Chame¡ esses preside um e, fazendo-

lhes sentir aquela ilegililade, ouvi-os

sobre a nomeação de homens bons e

honestos, sem responsabilidades no _ _

passado que pudessem desempenhar todos da Olivetrinha, são os que

aqueles cargos. Sam esses os atuais

regedores nas freguezias onde os não

havia. Não os conhecia, e, se sam bons

ou maus, a responsabilidade moral da

sua nomeação pertence aos presiden-

ne sam da nomeação

Diretor _e Mutum¡

Firmino de_ Vllhena
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nos fo¡ fornecida, do que temos dinheiros em proveito proprio. Pelo

-á menos que eu saiba. 5.°-No l.° orça-

mento su lementar da Junta de Paro-

quia de efogos foi incluida a impor-

96$J33 reis para despezas de

catamento e mais tepamções na capela

dc S. Sebastião, 203000 reis; Despesas

com reparações nas outras capelas, reis

25$000; Oesp-:si c vn reparações na

igreja, 27¡le ':v .; .12 ¡Lie-ção á lava-

deira, ~l$JJJ reis. t .iu guarda da

igreja, &J5JJJ [dia, o que da tudo um

total de 963000 reis. Este orçamento

foi aprovado superior-mente em 4 de

março do corrente ano. Cabeceiras de

Bastos, 3 de abril de 1912.-0 adminis-

trador do concelho, _Iodo Augusto de

Mendonça Barreto:

A leitura deste questionario e

mentarios ›,

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 25 de setembro.-O mercado

é abastecido de peixe das costas

do nosso litoral e pelo que vem

de fóra.

Dia 26.-A cidade é em quan-

tidade visitada por grande nume-

ro de forasteiros.

Dia 27.-Desencadeia-se um

tremendo temporal que produz

muitos estragos.

Costa-nova.-Os tres dias de'

domingo, 2.a e 3.'l feira ultimos

foram de festa na alegre estan-

cia balnear da Costa-nova, onde

atiuiram dezenas .de pessôas,

atraídas não só pelo programa

mas tambem pela tradição buli-

ciosa da praia.

Decorreram com brilho todos

os seus numeros, e estes me-

tiam corridas de barcos, de bici-

cletcs, de natação e outras, tiro

aos pombos, etc.

A escacez do espaço não nos

permite dar uma ampla informa-

ção, tendo porisso de limitar-nos

ao minimo.

No tiro aos pombos foram

classificados ein primeiro logar

os srs. dr. Eugenio Ribeiro, Anto-

nio Maria Gavino e Camilo Re-

bocho.

Homem ainda ali se efectuou

uma tourada, á corta, que deu

logar a engraçadas eripecias.

Um desastre.- o regresso

ue umas t8 pessôas faziam da

?estividade de Nossa Senhora da

Graça, nas Quíntãs, á Oliveiri-

nha, no domingo ultimo, sucedeu

voltar-se o carro em que vinham,

na curva que á entrada faz junto

ao antigo palacete do falecido

desembargador Castro Matoso,

resultando ficarem 5 pessôas gra-

vemente feridas, e entre elas

Antonio da Cruz Manelão com

uma perna partida, Amadeu Lo-

pes com a cabeça quebrada; Fe-

licidade Bnnieira com a cana do

nariz quebrada tambem; Helena

Bandeira com uma fractura na

cabeça; e Maria Caldeira com

um pé esmagado. Estes que são

  

estão em peior estado. Todos os

restantes sofreram, mas os feri-

mentos não tem gravidade de

maior.

?ossos-Tomou 'á posse do

cargo de delegado o procura-

dor da Republica nesta comarca

o nosso ami o, sr. dr. Adriano

de Vilhena ereira da Cruz.

4p Ja che ou tambem a

Agueda toman o posse do seu

logar de secretario de finanças

do concelho, o nosso estimavel

patrtCio e amigo, sr. Basilio Ma-

teus de Lima Junior, ue, co-

mo já dissemos, foi para a i trans-

ferido de Matosinhos.

40- Tambem do 'logar de

delegado na comarca de Arouca

tomou posse o sr. dr. Emilio Pe-

reira de Sá Souto Maior, e do

de juiz o sr. dr Antonio Fran-

cisco da Fonseca, sendo todos

estes actos muito concorridos.

Em tomo das escolas..- Con-

forme se determina elo Diaria-

do-govemo n.° 204, e IO de i se-

tembro de tgog, os professores

nomeados durante as férias, fi-

cam autorisados. a tomar posse

das escolas no principio do ano

letivo seguinte, sem necessidade .



 

   

   

 

     

  

   

  

  

  

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

   

 

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

 

   
   

   

  

   

  

 

    

  

   

   

  

  

    

 

  

   

   

  

         

   

   

              

   

   

   

 

   

    

    

   

    

 

   

  

 

   

    

  

 

   

 

    

 

  

   

   

   

  

de requerimento-de prorogaç'a'o calculando o aumento da popu-

do praso da posse. x , lação em uma média de t 0/o

Matinée-concerto. - Amanhã, anual é superior a 6.ooozooo.

pelas t3 horas, realisa-se uma A emigração de janeiro dc

matinée-concerto na casa da As- too¡ a dezembro de tgti é de

sembleia do Farol. Tomam ne- 384zooo habitantes, isto e, a mé-

lu parte algumas das senhoras dia anual de 34 4.

e rapazes a que nos referimos A nossa população compara-

no numero anterior, como se vê da com a dos paizes estrangeiros

do seguinte programa, que deve é superior tt da Romania, Ho-

ser executado integralmente: landa, Suissa. Suecia, Bulgaria,

,_a parte_.Balladin,,:~'Lysbe,_ Servia, Dinamarca e Grecia e

Piano a 4máos r Ms“- Adelaide Vas- superior tambem á da Finlandia,

60chle e MS¡ 9 Maria José de Quin- Escocia e Irlandja_

tam"“ e Me“dmça' 'Trovado" Verdi' A percentagem do aumento
Solo de piano por Mslk Graziela Ser- - _ l .

rio «Polonalsenzcmpim Solo de pia da POPUIaçao de POI-mg? e 5,““

perior á Austria, Han yria, Italia,n) por Mslle. Laura Castro. «21' Rapso-

dia de¡ &Miss-:Alfredo Manma- V101* Noruega, Espanha e uecia, etc.

no pe o ex! °sr.Antom'o María Simões, . o

piano por Mello Adelaide Vasconcelos. Trabalhzllãm no l' valume:

«Mi/tirei» .-.j. G. Padretveslrl. Solo de do Censo 0- 01 recenãeq Dies,

colaboraram 3:992 comissoes pa-

roqmais, 391 concelhias e zt

piano por M!“e Maria José de Quinta-

nilha e Mendonça. «Violets›= Ellen

districtos, tudo no total de mais

de 202000 indIViduos.

Wright. Cantaido por Ms"e Adelaide

O serviço de repartição foi

Vasconcelos, c Tosca›=G. Puccini. Vio-

lino pelo em"” sr. Jaime Fernandes de

executado por 80 jornaleiros, 60

homens e 20 senhoras.

Moura. Piano por Msn!! Graziela Ser-

rao. «Capricho EspañolnzA. Nagés.

Solo de piano por MM“? Laura Castro.

:Nocturno em mi bemol›=Chopirt. So- .

lo de piano por Msllc lzabel Leite. ,Nas Ilhas 0 aumemP 5°bre °

ultimo recenseamento e de 52000

pessoas. O censo fot feito com

notavel economia. Levou 6t:050

horas de trabalho. Estão em Via

z.? parte-«Norma-=Belllni. Piano

a 4 maos por Msllc Valentim Martins

de publicação importantes tra-

balhos de recenseamento.

e MAM Belmira Moraes da Cunha,

«Avé-Maria»= Gounod. Violino pelo

etc"“ sr. Antonio Maria Simões. Piano

or Ms“e Adelaide Vasconcelos. «Um

eau ReveszL. Steabog. Solo de piano.

Caminhos de ferro-A dire-

ção da «Companhia dos cami-

nhos de ferro portuguezes» es-

tuda novas tarifas especiais de

bilhetes para diversas estações

por VLW“ Delminda Moraes da Cunha-

«Romance de Mignonu-;Ambrolse Thaa

espanholas e francezas, bem co-

mo o estabeleCImento de Viagens

mas. tiantado or M3119 Celina Batalha

da Cunha. a ntermezo da Cavalaria

circulatorias em Portu al, Espa-

nha e França, destina as ao de-

Rusticarian=Pierro Mascagni. Violino

senvolvimento do turismo, pelas

pelo ex.'“° sr. Jaime Fernandes de

Moura. Piano por M.e11c Maria José de

facilidades que oferecerão e pe-

los seus reços convtdativos.

Quintanilha e Mendonça :Sonata:

40- ão ser inauguradas bre-

Beethoven. Solo de piano por Ms“:

Laura Castro. gil/_m Sourdinen=Hen-

rich Tellam. Violino pelo ex.m° sr.

Jaime Fernandes de Moura. Piano por

vemente, no trajeto entre Pam-

pilhosa e Medina, novas carrua-

gens de primeira e segunda classe,

que acabam de chegar a lrun,

M,elle Belmira Moraes da Cunha. «2.5

Valsa Brilhante» jules Schuler . Piano

procedentes da Belgica, onde

foram construídas.

a 4 mãos por Mel¡e Adelaide ascon-

celos e M3116 Maria José de Quintani-

lha e Mendonça.

A' matinee-concerto vão assis-

tir algumas familias daqui e da

d nova moeda.-A poucos

dias de vista,vai aparecer a nova

moeda. Não será de mais fazer

lembrar que ela tem por unidade

o escudo, equivalente a tatooo

Costa-nova.

40- Na promma 6.a feira rea-

reis, e se subdivide em centavos

ou seja a centestma parte do es-

lisa-se ali tambem variadas di-

cudo. Temos, portanto, que meio

versões, como sejam uma arti-

da de tiro aos pombos, a guns

escudo ou sejam 50 centavos,

são eguais a 500 reis; 20 centa-

matchs e ténis e talvez uma cor-

vos zoo reis, io centavos a too

rida de gericos.

Ainda para os primeiros dias

reis e assim sucessivamente.

Sempre que se queira co-

de outubro se preparam outros.

Exames-Foi nomeado pre-

nhecer o equwalente em reis a

uma moeda em centavos, multi-

sidente do juri nos exames de

5.a classe do curso dos liceus em

plique-se mentalmente o valor

da nova moeda or io,o ue
P

sataram a' paulada sobre os dois,

com tal selvageria, que um deles

teve de ser conduzido na maca

dos bombeiros voluntarios ao

hospital da Misericordia, onde

recebeu os primeiros curativos,

seguindo dali para sua casa.

Os agressores, que são todos'

do Calvario, fugiram após a

proeza; sendo, porém, captura-

dos mais tarde e recolhidos á

cadeia.

40- Continua sem solução a

greve dos operarios industriais de

amas. Nao chegaram ainda a

acordo, apesar dos bons oticios

do sr. administrador do conce-

lho, os interessados.

Tres fabricas atenderam em

parte 0 edido dos operatios au-

mentan o to p. c. nos pequenos

salarios. Essas reabriram já añm

de os operarios retomarem o

trabalho, mas estes só o fizeram

um reduzido numero.

Está ali uma força de infan-

taria 6 añm de manter a ordem,

que até agora ainda nio foi al-

terada.

40- Algumas das lavadeiras

de Agueda que tinham estendido

roupas no areal da ponte, e que

havtam ficado de guarda, viram-

se num momento cercadas pelas

aguas, que subiram, arastando

na sua corrente a roupa que ali

estava a córar e fugindo rio abai-

xo. Foi uma fórte enxurrada que

descêra da serra, onde cairam

fortes bategas de agua.

oo- Na ocasião em que t0-

mava banho, no Furadouro, mor-

reu afogado ha dias o seminaris-

ta Antonio Pinto Rodrigues, ñ-

lho do sr. Manuel Pinto Rodri-

gues, de Esmoris Era um estu-

dante laureado, tendo em junho

findo concluido no seminario do

Porto e com distinção o i.° ano

do curso tc .›logico. O infeliz con-

tava 22 31103.

Contra a fassa-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

ACERCA DRS MRNOBRRS SUISSRS

“Para-bellum...” 'à
l

|

_ F

Chegou já a Lisboa o capitão ' ' . . ' '

do estado maior, nosso presado espmm de Ordem e de dl“"i-

amigo, sr. Vitorino Godinho, que, lea COmO 0' que podemos'

como se sabe, foi assistir, como Observa¡- al'¡ '

delegado do governo portuguez, ' . . '

aosAexerciciop militarões da Suissa. - E esse Sistema daria o '

s suas mpress es ditou-as ' '

ele a um dos nossos camaradas mas“” rebunado 5.6 o .aplicaç-

da Capital. de onde as traslada- semos ao nosso paiz? indaga-

mos para aqui: ._ mos.

A coroa é um lindo objeto de

arte, composto de lilázes, suspi-

ros, martirios, goivos e palmas,

com uma larga fita em moirée

preta e a seguinte dedicatoria a

ouro: _ '

«Ao grande martir da Republica.

Mendonça Barreto, homenagem dos

cabeceirenses residentes em Maceió,

Brazil. Manuel Teixeira Leite Basto e

José Leite Basto.

Maceió. 19 de agosto de 912.»

E' mais uma entre as muitas

homenagens prestadas ao valoro-

so soldado da democracia, co-

bardemente assassinado, e um

protesto contra as malquerenças

que o despeito despeja ainda so-

bre o cadaver frio do que foi um

grande carater, um grande cora-

ção e um grande lutador.

   

 

  

   

   

   

  

   

 

   

   

  

          

   

   

  

  

   

    

   

 

    

  
  

  

   

 

  

      

   

   

   

   

   

   

    

  

   

  

   

 

    

   

   

 

   

   

  

 

   

  

  

  

   

   

  

   

  

   

   

   

  

   

   

 

  

  

   

                     

   

   

       

   

  

  

  

        

  

  

  

 

-- Estou certo que não. '-

Para nós, é o sistema hoje em z

vigor que precisamente nos

convém. Nós não temos a mes- '

Vimol-O ha pouco, no mi- ma tradição não possuímos '

nisterio da guerra. Tinha sobretudo a situação da Suissa

acabado de conversar com o como nacionalidade. Ao passo

st. Correia Barreto a quem que lá só em muito excepcio-~

iôra apresentar os seus cum- naes circumstancias terão de

primentos. O sr. capitão Vi- se ver envolvidos numa aven- '

torino Godinho regressa de tura militar, em Portugal de- 4

uma interessante viagem: as- vemos estar alerta, preparados

sistiu, na Suissa, ás mano- para todas as contingencias de

bras militares deste ano. E uma guerra que pode rebentar V

como da sua bagagem de im- de um dia para o outro. . .

pressões alguma coisa pre- -- Uma guerra.. .

tendessemos ouvir, notas bre- . . . Porque a impressão, lá

ves, condensadas, uma espe- por fóra, é nitidamente a de'

cie de resultante final da sua que estamos no limiar de uma - -

observação, ali mesmo abor- conüagração europeia. O nosso '

dámos o distinto oficial, á papel na politica internacio-

beira daquela magnica jane- nal não nos permite cruzar os

la que deita para 0 Tejo, es- ¡ braços perante tão verosimil e '

se Tejo que todos os dias so- provavel hipotese Por mais

nhamos prenhe de coutaça- que tentemos evital-o, pode-

dos e de cruzadores, prontos mos de um instante para o ou-

a afirmar o prestígio da nossa tro vermo-nos envolvidos na

republica pela boca dos seus onda. E dando ás suas palavras

potentes canhões e do alto um tom singularmente solene,

das suas torres blindadas. . . o sr. capitão \Godinho afirma:

Ali mesmo=ai de nósl= _- Temos absoluta e ur-

nos convencemos uma vez gente necessidade de adquiriro

ainda de que não ha de ser material de guerra que nos -

com palavrase com inten- falta. E, a mais profunda das

ções que .poderemos fazer minhas impressões da Suissa

face áscontingenciasdeama- -0 material! Não se notavai

nhã. O nosso entrevistadom ausencia de coisa alguma:-

tem a este respeito ideias nem um botão, nem uma li-

admiravelmente assentes. Viu vela! O soldado é bom, é mes-

manobrar esses cento e cin- mo excelente. Vi-os, na linha

coenta milhares de milicia- de fogo, com o; seus antigos

nos, que embora soldados de unilnrznes (porque ainda se

uma democracia-e das mais estuda neste momento um uni-

belas que existem-parecem forme pratico de campanha),'l

possuir oespirito militar dos cumprindo admiravelmente

O sr. capltão Vltorlno Godinho

confia a um redator da «Capitab

algumas das suas impressões

  

Mares em tóra

lilo ils Janeiro, 3 llB setembro ils 1512.

A subscrição aberta entre os

nossos concidadãos aqui residen-

tes com o fim de colaboratmos

na compra de uma bandeira, con~

forme lhe referi, oferecida pelo

«Grupo defeza da Republica›

dessa terra ao brioso regimento

de infantaria n.° 24, aquartelado

nessa cidade, comemorando o

segundo aniversario da implanta-

ção das novas instituições, atin-

giu a cifra de 1623000, (moeda

corrente) cuja importancia reme-

to ao rev.° Lourenço da Silva

Salgueiro, digno diretor do Asilo-

escola distrital de Aveiro, que fa-

rá a sua entrega ao st. Bernardo

de Souza Torres, factor principal

do referido «Grupo deteza da

Republica».

Seguem os nomes dos que se

inscreveram: Augusto Pereira da

Cruz, de Aveiro; José Gabriel da

Cruz, idem; Manuel Augusto da

Silva, idem; Amandio de Carva-

lho, de Arada; Manuel Luiz Coim-

bra Flamengo, de Ovar; Carlos

Gonçalves de Fi ueiredo, de

Aveiro; Humberto ilario da Sil-

veira, idem; Antonio Garcia, idem;

Joaquim Antonio de Oliveira, de

S. João de Loure; José Marques

de Melo, idem; Antonio Nunes

Ribeiro, idem; Luiz Pinto Ribeiro

de Vasconcelos, de Marco de Ca-

navezes; Lucio Carramilo, do Por-

to; Manuel Martins dos Reis, de

Arouca; Bento Botelho Belchior,

de Rezende; Delfim Nogueira Pon-

tes, do Porto; Antonio Ferreira,

de Anadia; Manuel Pires Rico,

de Faro; Ernesto da Silva Henri-

ques, de Ovar; Manuel Lopes Vi-

ctor, idem; josé Luiz da Silva,

  

Aveiro o sr. dr. Gastão Correia

Mendes, professor em Castelo-

Branco e que na primeira epoca

lhes presidiu já.

ds colheitas-As colheitas de

milho estão por assim dizer fei-

tas, encontrando-se as terras de

que foi cortado já semeadas pa-

 

João mendonça

A' camara municipal deste

concelho foi ha dias enviada uma

formosa corôa com o seguinte

ra a5 Paãlllageníhclã gadg' t x nas estampilhas de 2.5 centavos OÍÍCÍOÍ ds“ tportoà FrÍ/¡Êflsclg varelãedgs SUbdltOS dO Kaiser. seu dever.

miioco ioe asanee - I .. . anos e ia ranca . . . .
, se faz com a su ressao. da Vir- A t . . ' . _ ' '

oxalá cmcspunda no Preço a0 P guia“deqlgralàlcie°'vei:ÊiÊaÊevcÊÊstiiiÊÊ loanmho; Ernesto Ferreira, de A Primeira 60158 que Dir-se-ia que tomavam a.

de uma caixa com uma corôa funera-

ria, oferecida por meus filhos, Manuel

.l. Leite Basto e José Leite Basto, resi-

dentes em Macció, Brazil, corôa ue

peço a subida ñneza de mandar co o-

car no tumulo do falecido Mendonça

Barreto. Agradecendo, subscrevo-me

com toda a estima e consideração de

v. eit.l etc., josé Leite Basto»

A camara agradeceu com a

seguinte resposta:

«Cumpre-me acusar a receção da

carta de v. ex), de 18 do corrente, e

da gura do caminho de ferro de uma

beneficio im ortame am a uela caixa contendo uma corôa funeraria

p p q que os ex.“s filhos de v. ex! ofere-

terrar acm que mimo honra o ca' cem para ser colocada no tumulo do

valheiro ãue o praticou. _ faleCido administrador desse concelho

40- êrca da meia none os e nosso conterraneo, Mendonça Bar-

conhecidos desordeiros José Ma- '3'0-
. . , - Em nome da camara a que presi-

na, Amomol Jose e Carlos P1' do e no da familia do glorioso morto.

res» de Ollveíra de Azemeis. ven' venho agradecer a v. ex ' e seus em“”

do saír dum hotel ali Situado os filhos o preito de homenagem que

irmãos Lestes, naturais de S. acabam de lhe prestaerodendo V. CX.a

gula, ficando 25 reis e achar-se-

a o equivalente.

Em torno do distrito.-O sr.

Bernardo Pinto Gomes Pais, pre-

sidente da comissão politica re-

publicana de Vila-maior, vai re-

construir a anti a casa da resi-

dencia paroquia daquela fregue-

zia, para ser adatáda ás escolas

para ambos os sexos, guarnecen-

do-as com todo o mobiliario es-

colar.

E' um acto patriotico e um

nos impressiona á vista do sol- sério 0 papel que lhes fora'.

dado suisso, diz-nos o sr. ca- distribuido Durante as mino-

pitão Godinho,é o seu ar, o bras choveu bastante, e eles'

seu todo prussiano, que faz de lá andavam, sempre satisfeitas,

ele um militar de primeira or- ora marchando sob as bategas

dem. Ali, mercê das tradições inclementes, ora estendendo-

e da educação do povo suisso, se em linha pelas terras enla- '_

o sistema miliciano, aplicado na meadas. . . Mas isto não quer '

Todos estes assignaram 5mm. sua pureza, dá excelentes re- diler_que não tenhamos solda-

Luiz Marques Ventura, de Eme_ sultados. Apezar de ser um dos tao bons ou melhores do

da¡ da Beira, 33000; José Mana eitercito onde os_ oñciaes, na que aqueles. Ainda ha pouco¡

de Oliveira Melo, de Ovar e Ma- Vida quotidiana, dirigem fabri- as escolas de repetição ao“"

nuel Pereira de Sá, idem; 235000 cas, são comerciantes ou in- bam de demonstrar as saber-'t'

Íêggoolàmrieisfazendo ° tom de dustriaes e os soldados não bas qualidades dos nossos ho:

' pas<am de pacificos montanhe- mens. O que nos falta é mateíf

u¡ da sua zes, absorvidos a maior parte rial-e esse, é preciso adqui-l

do tempo pelos trabalhos do rilo, custe o que custar, vei”
De 15000 até tolooo reis, io reis. _ , . . . _

De tosooo até Soaooo reis ao reis. De campo, o facto e que diñCil- nha de onde Vier, no mais cura!

Anadia; Manuel Gomes, de At-

rancada; Antonio Moutinho, de

Foscôa; José Augusto da Rocha,

de Aveiro; Antonio Simões Ma-

ria junior, idem; Antonio josé

Alves, de Vila-verde; José Au»

gusto Elvas, Figueira de Castelo

Rodrigo; J. S. Ferreira, de Pezo

da Regoa; José Casimiro da Cos-

ta, de Marco de Canavezes.

que e justo.

' Pescas.- Nos ultimos dias

tem-se escado melhor. E' de

boa qua idade a sardinha colhida

pelas companhas de todo o li-

toral. Nesta altura já estão sal-

vas as despesas de varias delas,

e algumas contam até lucros.

O censo da população..-Pelo

l.° volume do censo em via de

publicação, constata-se que em

I~ de dezembro de 1911 havia

em Portugal 5.975:ooo habitan-

tes, mais 552:ooo do que em

1900 Os districtos que a resen-

tam maior aumento são: isboa,

mais ¡63:000 habitantes; Braga,

56:000; Porto, 49:0005 Santarem,

40:000.

A população em igor era

em numero de &HE-”000 habi' - - - afirmar-lhes a satisfaçao do seu dese- 505000 até 1003000 reis, do reis De t t ' - r

tantes. Actualmente, decorrido Thiago, pediram-lhes um Cigarro jo_ o V¡ce_pres¡deme, Mame¡ Augusto ,00.1000 até ¡sosoço reis, 50 reis. Catia me" e se cuco“ "a “95 exerCl- !O praso posstvel. . . _ s

9 mczes SObre ° recenseamento, e a'mo eStes o re("usasscub de' da Silva» ¡50¡000 reis a mais ou fração, 50 reis. 105 Permanentes tao grande - Diga-me V. CL.: Viu, .

't

t
 

 

EMumm.:

E fazendo um movimento - Eu lhe digo, sr. conde:

de hombros como para de- a mãe e o filho vivem sós com

monstrar indiferença, que em a minha prima, que é a cria-

verdade não sentia, dirigiu-se da, mas de quando em quan-

para a aldeia. do vem um sujeito visital-os.

Chegou a noite. O conde - Ah! E não ouviu dizer

da Fé não conseguira ainda o nome desse sujeito P

_ apagar da mesma memoria a -- Sei a enas ue lhe cha-

BSClammmemos imagem da mulher vestida de mam D Pedpro. q

II luto. Quando o guarda entrou Aquele nome era de mau

A. _mulher VeBtma de mm no quarto a perguntar-lhe se agoiro para o conde da Fé.

- _Havia o que quer que fos- precisava dalgçima coisa um - Será marido de D. An-

se de respeitavel no rosió' se: desejo imperioso o forçou a gela?

reno da desco'nhecidalosfseus* dirigir-lhe esta pergunta: - Suponho que sim.

olhos, negros como a noite, e , - Sabe o nome daquela - Supor não e' afirmar.

sombreados A por compridas senhora que todos os dias se - Bem sabe o sr. conde

pestanas, exprimiam candura dirige á fonte P que não me pertence pergun-

_ e modestia; o seu sorriso tinha -- Sei. sl'- Conde; já disse tar essas coisas.

um perfume virginal, como a v. eit.l que está a servir em O conde compreendeu

se saísse do mistico pincel de casa dessa senhora uma das que o interrogatorio o levaria

Murilo. minhas primas. a cometer alguma impruden- esperando que passasse a mãe llssíma. quem se fia neles.

Minutos depois, o conde, - Então chama-se P... cia. com o tilho, para então poder - Ainda se demoram por - Mas porque anda

que se conservava imovel-no - D. Angela. - Está bom; disse ele, falar mais á vontade corn sua aqui ? Por emquanto, não fa- luto a tua ama? Morre ..1“

mesmo sitio, soltou um suspi- - E veiu a esta aldeia na póJe retirar-s: prima. Não teve de esperar lam em partir. algum parente?

ro e disse entre si: ideia de restabeleCer seu filho? - Deseja sair amanhã ce- muito tempo. A senhora de - Na verdade. tua ama é

O guarda comprimentou

respeitosamente e saiu do

quarto, pensando que não fa-

ria mal em adquirir mais al-

guma noticia de D. Angela,

ficando assim preparado para

responder a mais alguma per-

gunta do sr. conde. Nessa in-

tenção saiu do palacio, dispon-

do-se a ir falar a sua prima;

mas a meio caminho recon-

siderou.

lã* ÊÊFRÔÊSã

.(115)

*tenhu materno
SEXTA ?Arms

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIKÉO

João deixou-a passar e foi - E' de Madrid? ,¡

depois falar á prima. - Creio que sim. i

_ Bons dias, Pepa, disse _'O que me admiraé o A

ele entrando na modesta casa marido não viver com ela.

da desconhecida. - Suspeito que é militar,1

- Adeus, João. Então e o serviço de certo nãoodei- l.

não vaes hoje ao monte? xa viver nesta aldeia. ,

- O sr. conde está algu- - Tem vindo muitas V690

ma coisa fatigado. zes ver a tua ama? '

- Melhor para ti. - Apenas duas.

- Quall'quando não vou -- Não é muito. t

ao monte, aborreço-me na al- -- Mas creio que de

- Ora adeus amanhã tam- deia. chegar um destes dias. V'

bem é dia; quando a ama se E João, que apertava um - Pela minha parte,

dirigir á fonte vou eu falar á cigarro, acrescentou mudan- fesso, se tivesse uma mulher.-

Pepa. E, melhor assim. do de tom: _ tão bonita como a tua uma"

De facto, como o conde - Segundo parece, vac não me conformava em viveu'.

lhe disse na manhã seguinte arribaudo o filho da tua ama afastado dela. ,

que não saia de casa, João - Dá-se muito bem na - Os homens dizem too.

encostou-se á porta do palacio, aldeia. A senhora está conten- dos o mesmo; mas bem toing

- Que me importa essa - E: o que parece. do? luto saiu, como costumaVa. uma rapariga bem boniia: (Conlínáa)

mulherP. . . Acaso não pro- - Vive sósmha? - Acorde-me ás oito ho- às nove horas, levando pela - Bonita e boa como um

testei odial-as a todaSP. . . O guarda sorriu-se. ras. mão o pequenito. anjo.

h
l .--~ ' 5*.
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Manobras suissas, qual-

coisa de aviação militar ?

. ,como sabe, o assunto da

_A a. . .

i ~ Não vi. Nesse Capitulo

. cce que os melhores serv¡-

“ 'em campanha ainda aos

'veis Ora um dirigivel e'

:iu Objecto caro, mesmo mui-

“ giro, exigindo a construção

,i . cólossaes kangars e os bra-

s... de centenas de homens

venientemente adestrados

Is respelivas manobras. Já o

._~. oplano, pelo contrario, é

neno, barato e de trans-

'rte relativamente facil. Mas

;estou longe de supôr que

estes frageis aparelhos, por

aiii; ousadamente que tenham

'feito oque os fra'ncezes cha-

a escalada do céu, pos-

sam-nos paizes montanhosos

prestar desde já os serviços

que deles se exigem. Na Ale-

manha, na Belgica, na Fran-

9....bem vê, extensissimas

planícies, onde tão facilmente

descem como levantam o vôo.

,Imagine porém o que seria o

emprego de aeroplanos numa

,campanha feita em Traz-os-

.Montes. Nem sempre seria fa-

cilencontrar terreno favora-

e] ao aterrissage nessa acci-

_den'tada região. . . '

- De forma que a Suissa

ainda não achou oportuno pre-

venir-se com aeroplanos. . .

- Ainda não. Possue al-

guns balões captivos para ser-

sr. Manoel José Ferreira Ale-

gria.

Foi um do; fundadores do

Hospital da Misericoz'dia d,O-

liveira diAzemeis e era possui-

dor duma grande e solida for

tuna.

Era tio da esposa do sr

Eduardo Serrão, amigo diretor

dos serviços telegraio-postais

desta cidade, a quem enviamos,

bem como a todos os doridos,

a expressão do nosso senti-

mento.

 

   

  

   

    

  

                    

  

  
  

  

                  

  

  

  

            

   

   

  

lectivo_ de

Instrução primaria

1.° grau

Adolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Fernando Tavares Rés

Henrique Pereira de Miranda

João Fernandes da Silva

José Alves Seabra (distinto)

Manuel Felismino de Pinho

e Albuquerque (distinto)

Manuel Homem Carvalho Cris-

to (distinto)

viço de observações, mas não 2_o grau

oi VÍÍUHCÍOMV- _ António Alberto Dias Costa

' _O que não quer dizer (distinto)

que nós não_ devamos tratar

da sua acquição, insinuamos.

, -De torma nenhuma, tor-

.na o sr. capitão Godinho. O

"que vejo comtudo que. a

líquestão da aviação militar ain-

da não passou entre nós dos

réClamos dos jornais. E” um

:erro absolutamente condena-

;vel pensar se em obter o ma-

terial de guerra que nos é in-

spensavel com o facil expe-

ente das subscrições publi-

'iz Estas coi~as não se com-

.›; m com subscrições, que

l. nca chegam até onde é pre-

e para as quais não con-

correm todos os que deviam

\concorrer Além de ineñcazes,

;as subscrições só servem para

desprestigiar. . .

- Pensa então que um

'ç posto. o o

, -Eu não penso no modus

&We-mir', atalhou o nosso in-

ocutor. A maneira de con-

' ' a necessaria verba, ou-

que a estudem e se encar-

, ; em disso. Nós, os tecnicm,

i-vi remos em scena quando

:tratar da escolha do mate-

i? e da sua acquisição nas

"ores condições. Mas o

7' acho indispensavel é que

e já se formule um plano

'lãr- comece a adquirir o mui-

à, que carecemos, para que

'gçcontingencras de uma luta

7?_ › possam colher-nos de sur-

: e as probabilidades de

desame fiquem ”dalidos tricular- se no Liceu, aonde se

' intimas proporções. A .

;Mb-_-

_

Io HM na dOKIñDñ

f¡ sua casa de Souto dei-

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

José Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa (dis-

tinto)

Instrução secundária

Curso geral dos liceus

Exames da La secção

(3.a CLASSE)

Agostinho António de Sousa

Ribeiro '

CUstódio Augusto Correia Bas-

tos

Francisco de Assis Ferreira

da Maia

João Ferreira de Macedo

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zaga-

lo *

José de Oliveira Barreto

Exames da 2.a secção

(5.a CLASSE)

António Fragoso de Almeida

o exame duma disciplina.

se-lhes as lições.

l

__ *lui Vieira Monteiro, hbas-

-. capitalista e carater lidi-

:1'

Remote-se o regulamento

¡,u sr. dr. Inacio Alberto

i Monteiro, merit.m° juiz de

"'Í"" Ú em Amarante, e parente

_ _. Manoel Maria Correia de

ET: rivão notario na comar-

F; Feira.

seu funeral teve logar na

'de Souto, com muita

" 3 ",encia de amigos seus e

u "a.

todos os doridos, a ex-

_, 'zw do nosso sentimento.

Í- Sucumbiu em Lisboa,

A dolorosos sofrimentos, o

' proprietario; capitalista,

ilntnrrs a litz Grice

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária, curso dos líceus e curso comercial.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

ambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

3 de existir o sr. dr, Manoel ceus para aqueles alunos cujas famílias assimo desejarem.

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Abrem-se no dia I de Outubro as aulas de instrução

_ , 'a irmão do nosso velho primária, e no dia 14 as de instrução secundária.

AVeiro, 26 de Agosto de rgrz.

 

IH los in. vilieullores |

'.CELOS, barbados enxer-

Blados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade--

Oliveirinha.

Lf-d ' l pour lcs damas, c'est

l d'avoir une belle carna-

tion et cc teint mat et aristocratique,

signe' de la vraie beauté. Ni rides, ni

boutons, ni rougeurs; l'épiderme sain

et net, tels sont les résultats Obtenus

'par l'em loí combíné de la Creme Si-

mon, de a Poudre et du Savon Simon.

l Exiger la vraie marque.

 

Colégio Aveirense
(Fundado em 1873)

Lista dos alunos aprovados no ano

1911 a 1912

Artur Marques da Cunha *

Carlos Vilas Boas do Vale *

José de Almeida Azevedo *

Passagem da 1.a classe

Américo Gomes de Andrade

ç e Oliveira

Carlos Alberto Galvão Si-

mões

José Brás Alves

José Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fer-

reira

Mário Faria de Melo Ferreira

Duarte_

Exames de admissão á 2.a

classe

Carlos Pinho da Cruz

Passagem da 2.a classe

Abilio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António'de Carvalho Rodri

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emílio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo

Jaime Ribeiro Sucena

¡João Pais de Almeida e Silva

José Pais de Almeida e Silva

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regala de

Vilhena

Mário C. Teles de Araujo e

Albuquerque

Passagem da 4.a classa

Bernardo de Almeida Azeve-

do

Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão á 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

l'ãO convenientemente acom-

do Colégio e dão-se todos os

O DIRECTOR

Padre João ferreira boltão

_

Motores Ga.: Pobre “63103”

Os mais modernos o mais economicos

tintura: a liaznlina r Palmira Grice

Coberturas do llRlLlTE

o isolamentos CONTRA FOGO

73940518 SEBE DE AÇO em concorrencia e su criares às de fio

ãalvanisado e ás de rêde de arame. PURIFICA AO DE AGUA,

lNTAS, VERNIZES, etc., etc.

J. Matos Braancamp. Consultorio de engenheria

Prigoritlco-Rua do Ouro, 232, i.°-|_|SBOA

    

   

   

  

    

  

      

  

 

  

  

  

    

  

  

COLEGIO MONDEGO

  

05°

DIRETOR

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA

CO¡MBRA-Pateo da Inquisição

Instrução primaria (l.° r-2.° until-Instrução srruntlaria (rum gml r romplrmtntarl-llum comercial-

(llonrtrsaçín transita, inglisa r alemã, contabilidade, caligrafia r instrução comercial)

Habilitaçíu para a: Escalas llnrmair r Escola Pratica Eltmtntar dr Telepatia-flutua t ginastica,

Burro dr rxplinaçñer da: olarm do Lim

Professores estrangeiros para o ensino de linguas

_ceramica-_-

Aprovações em 1912

l.° GRAU

Tadia da Costa Lebre

Maria Martins de Vasconcelos

María Fernandes Costa

Maria Tudela

Luiza da Conceição

Idalina de Araujo

Felisbela do Amaral

Emilia Atalia Brandão

Candida Neves

Aurora Lazaro

Antonio Cordeiro Policarpo (distinto)

Alberto Pereira da Mota

Alberto Nogueira Seco

Albino Duarte Lopes

Antonio Moreira

Antonio Miranda

Augusto Carneiro

David Moreira .

Umberto da Conceição

João Marques Junior

Mario Guedes Real

Vitorino Castanhinha Doria

oaquim Miranda

eonardo Mendonça

João Antunes Ramos

2.° GRAU

Maria Tudela

Armanda Fontoura

Adalzinda Pinto de Almeida

Mario Vieira de Carvalho

Alvaro Lameiras Fernandes

jorge Gonçalves da Costa

Jorge Nunes

Antonio Marques Donato

Antonio Braga

Antonio Cordeiro Policarpo (distinto)

Leonardo Veiga Mendonça

Antonio Ferreira Canha

José Maria Violante (distinto)

oa _uim Miranda

Ma a Tavares de Almeida

Laurentina Batista

Sebastiana Mesquita

José Monteiro Vidal (distinto)

Orlando Dias de Azevedo'

João Ramos

Mario Lebre

PORTUGUES

Ilda Sanhudo

Joaquina da Purificação Fernandes

Antonio Mesquita

Aureliano Canha

Evaristo Mascarenhas

José dos Santos Freitas

Calisto inácio

lose Augusto Diniz da Costa

eandro José da Silva

Gregorio Dias

Viriato Marino de Andrade

Alvaro Pedro da Costa

Antonio Rodrigues Pontes

Antonio Pires da Silva Machado

licber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Domingos Madeira

Amilcar Pimentel

Antonio Francisco dos Santos

Joaquim Portazío

João Pinho da Siivo (distinto)

FRANCES

loaquina da Purificação Fernandes

Maria Dias Ferreira

Leando lJose da Silva

Calisto nácio

osé dos Santos Freitas

varisto Mascarenhas

Jaime Severino

Antonio Mesquita

Viriato Marino de Andrade

Decio Pessoa

Antonio Pires da Silva Machado

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Garcia Marques Figueira

   
   

  

Com instalação magnifica,

docente.

roupas

repoussé; em resumo,

duma senhora.

externas no dia 9.

 

na rua

da Li-

loligio ~ ii Nossa tinham (li Conceição

AVEIRO

(Sexo feminino)

. ' _ excelente alimentação e escolhido corpo
contmua admitindo alunas internas, semi-internas“e externas

as quais_aqui recebem uma educação esmerada, sólida e prática.
_ ALecwna-se instrução primária, 1.° e 2.** grau,

ingles, geografia e história, desenho e pintura,

rancas e de côr, ñõres,'pirogravura em madeira, couro e estanho

ensinam-_se todos os trabalhos m'odernos,próprios

A entrada para as alunas internas e' no dia 7 de outubro e para' as

Rosa 6. Regala Morais
-
E

“RENDA-SE
herdade, a casa onde esteve a

redação do jornal o Tzstrito

de Aveiro. Consta de primeiro

andar, lojas e quintal com

poço. Para tratar, com Manuel

Pedro-Travessa do Passeio

-flveiro.

Amilcar Pimentel

Antonio Francisco dos Santos

oaquim Portazío

oão Pinho da Silva

lNGLES

Antonio Francisco dos Santos

José dos Santos Freitas

Antonio Pires da Silva Machado

Viriato Marino de Andrade

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Armando Mesquita

Virgilio Mota

oaquim Portazío

oão Pinho da Silva

AnmrssÁo A 2.a CLASSE

Maria Isabel Pires Ferreira

Ramiro dos Reis

ADMISSÃO A 3.a CLASSE

Aquiles da Mota Lima

João Machado Junior

l.a SECÇÃO no CURSO GERAL

Maria do Carmo Simões

Maria das Dores Duque

Aurora Nogueira Seco

Ester Moreira

Fausto de Moura Larneira

Americo Lopes Freire

José da Graça Junior (esperado numa

disciplina)

Carlos de Almeida Vidal (idem)

João Gomes Moreira (idem)

Manuel dos Santos Serra

PASSAGEM POR MEDIA NA l.a E 2.a

CLASSE

Maria Alzira Firme

Maria Antonia Curado

Berta Ribeiro

Maria da Encarnação Ferreira

Maria Amelia Antunes

Eugenia Ramos

Virginia Pinheiro

Aurora Monteiro

osetina Mes uita

mberto de igueiredo

Serafim de Vasconcelos

José Antonio Marques

Arnaldo Alves Frota

' Antonio Mendontàa

Joaquim Pereira arreto

Alberto Barbosa Osorio Cabral

Fernando Augusto Barbosa

Antonio Filipe Pereira

Cipriano Dias de Carvalho

Antonio Diniz de Carvalho

2.“ SECÇÃO no CURSO GERAL

Maria da Conceição Raposo, com dis-

tinçâo em latim, francês, inglés e ma-

tematica

Jaime de Lemos Nogueira (distinto)

PASSAGEM PARA A 7.ll CLAsse

Candida Marques

FREQUENCIA NO LICEU

João Maria de Rezende, 5.' classe

João Monteiro Nunes, media para a 5.'

classe

FREQUENCIA NA ESCOLA NORMAL

Clotilde Dias, media para a 2.“ classe

Albertina Laires, idem

Maria Rezende, media para a 3.'l

José dos Santos Costa, idem

CURSO GOMBRGlAb

Bom aproveitamento

Maria do Carmo Silva

Candida Marques

Carlos Costa de Almeida

Virgilio Pereira da Mota

Armando Mesquita

Amilcar Pimentel

 

português. ,fradcês,

músrca, piano, corte de

A manero“

 

Em casa de famím

respeitavel, na rua

de José Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos

da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.

lllllPllllll

oão Pinho da Silva

ose Augusto Diniz da Costa

Joaquim Ramos de Carvalho

Antonio Pires Machado

Leandro osé da Silva

Manuel rancisco Coimbra

aime da Fonseca Severino

aime Castanhinha Doria

Antonio Mesquita Ribeiro

Decio Au usto Pessoa

Ricardo ota

Henrique Ferreira Leite

Amadeu Marques Machado

Antonio Augusto de Morais

Alberto Gomes de Carvalho

Antero Veiga Lima

Antonio Gonçalves de Melo

Antonio Rodrigues Pontes

Antonio Francisco dos Santos.

Calisto lnácio

Evaristo Mascarenhas

Garcia Marques Figueira

Heber Pinto

oaquim Portazío

osé dos Santos Freitas

ucio Ferreira de Carvalho

Viriato Marino de Andrade

Plano geral dos' estudos comerciais

Escrita. Documentos comerciais.

Correspondencia comercial. Exercicios

praticos de comercio. Escrituração dos

livros auxiliares. Escritorio comercial.

Arimetica comercial. Geografia comer-

cial. Contabilidade . Stenografia. Dati-

lograiia. Linguas vivas, tendo por base

a conversação. Legislação comercial.

Gerencia comercial. Tecnologia das

principais industrias.

Conhbllldade.- Comercial, indus-

trial. Financeira e

simples. Partidas dobradas

gricola). Partidas

por dia e

por mez. Contabilidade dos diversos

generos de sociedades. Teoria, papel e

jogo das contas. Aplicação dos siste-

mas maís em voga:

Americano. Contas de

Centralisador

participação

Operações do Banco e da Bolsa. Li-

quidação. Monografias contabilistas.

Stenografia.-Metodo rapido. Exer-

cicios de presteza.

Datllografla.-Emprego das maqui-

nas Remington, Williams e Yost.

Linguas vivas-Portugues. Franc és.

ingles e Alemão. Metodo na conversa-

ção.

O ensino ministrado aos alunos

compreende, alem dos estudos gerais,

o comercio, a industria e o banco.

Tem por objeto munil-os de conhe-

cimentos praticos imediatamente uti-

lisaveis; inicial-os nas diversas iun ões

dos Empregados do Comercio, ln us-

tria e Banco, suprimindo-lhcs a prati-

ca nas casas comerciais; expedidores.

caixeiros, guarda-livros, contabilistas,

stenograios, datilografos, administra-

dores e chefes de casas.

As aulas de estudos comerciais es-

tão sendo instalados como uma verda-

deira casa de comercio, com armazena

mercadorias, escritorios, caixas, (espe-

cies, notas, moedas. cheques, letras,

etc.,) maquinas de escrever e calcular.

 

OGOLEGIO llllillllilill

reabre em l de outubro

Admissão do alunos

até á .dado do 13 ano..

  

  
?iii-CONTRA

".ÉAg-;DEB ILIDADE

Farinha Peiioral Fcrrngilm

da pharmacia Franco o

Esta farinha, que e um excedente

ilimrnlo reparador, do facildigutlo,

:rti'issimo ara pessoas de Morango
lnllil nu en rmo, pm coordenados,

pessoas idosas ou crenças, e ¡oma-

-m- tempo um precioso medicamento

;ur ¡in-Ia sua acçao tonics recond-

"vinte é do mais reconhecido proveito

nas pos-nas enemies!, de constitui

I'mca, e, uu geral, que carecem la r-

_ .1:. :m organismo. Está le ¡lmento su-

'torismla r privilegiada. Shi¡ dom

itt--»Iadns d'os rimeiro¡ medicos [l-

rantvm a sua e ceeis. Q

Conde do Restello O: 0.',

' LISBOA-BELEM

  
  

Recebem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação.

j,



 

   

    

   
Na anemia, fehres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien- '

tes ou acompanhadas de Fr¡-

queza geral, recomenda-se a

_-

_-

 

' _A Estação de verão

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Cainisaria e gmvataria

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de recober todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

 

ll'

l,

  

    

   
  

     
  

  
   

  
e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“'“ clientes de que em dias proximos estarão concluidas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeinos dias 'de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

ial com uma _das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um
_ ' P' i

ü liãdãcenihariZÊÂZZítido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam 'Rua Mendes Leite

 

   

   

  

  

  

      

  
  

  

  

   

 

  
  

   

  

  

 

  

  

     

  

      

    

  

 

  

  

   

    
     

  

  

  

    

    

  

  

ixritititiwws ¡Jarinu! ii
O . meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febril'ugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento: Aumenta a nutri-

çao. exata fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

mUito agradavel ao paladar.

   

    

 

   

B" Mi' S' P' i H . 'Estabelecimento lliilruliigiuii diízdrs ;ligadas @lalllllllllllll (le lllllillllll fell 4di'iiiiiniiiiiiisirllilill'

MALA. INGLÊSA A mms meu Esnucrn no PAIZM A_SE uma àraññcaçâo de ' hundres,l_'arls,flnuem

e Geneva-Barcelona

         

  

  

   

  

     

  

 

  

  

      

  

   

   

  

 

    

   

   

   

   

   

  

 

    

  

      

ABERTO DESDE O DIA eo DE MAIO cem_ mi] reis a quem “E

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es- fornecer 'ndlcações P3“"a "_ , "Bm "ll 'llllll _

tabelecimento balnear completo. soberbo parque, a deSCOberla_ de_ Pessoâs que a ma'S alta r@Compensa

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro, façam o comerCio de impor- Instruções em porn] ez

estação telegrafo-postal,garage,iluminaçao eletri- ¡açño e venda de massa fosfo trancez e inglez. g" '

ca em _todos os hoteis pertencentes a COmpanhia, ma (O que está Proibmo por __ A venda nas boas farma-

no casmo-teatr) e em todos OS parques, etc., 91.30. ç lei) d ,Sde ué d . f n Clasbe O“ _ _

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e ferruginosas. uteis ' ,L q' essas m 0.'.- maciapRei'squNÍldllEchli" Far-

iitt gota, manifestações de artristismo, diabete, ul'eções de ñgaâo. mHÇOGS resulte a apreençao cia Maia. 60 Pomâa ¡gi/r::-

_ estomago, intestinos, rins, bexiga, derinzitoses e muitos_ outros pa e- l da massa fosforica com multa da Rica/rua do “01m. d. '

,
cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabilt- ,já _ a _ 3 _ a ' . A. lar m).

' 'A' dades medicas do paiz e estrangeiros. C h - ' para 0 deliquente nao infe- :mBLPSSIÉagÊÊtlreifrTgm

Excelentes hoteis ronricdade da ompan ia: GRAND¡ ao- ' . › - - - ' . f - , -

VAUBAN. em 7 de outubro T“ no ¡onrshdogni *values E “na Bonni todos :gül a gratLñcaãao prometidãi. Lisboa.

- eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos l UCm SOU el' a EXISÍCÚCIQ e', .4 _ _

Para O. Rio de Janelmi . Monte' magníficos parques. onde a temperatura e ;igi'ndnbilissimzn p . f .f ' - d' _ , À Cummise *Om

Videu e Buenos-Aires Caminho de ferro a 'Ennls atuam““ massa os orica, "'le se a D T L :is Pashlhas do

, - a . ' ' , . . I › ,V a . . _ _ .t .

Praça dd passagem em 3' Classe para O Braz“ e Rio da pm“ 37'000 Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- _v l" TilllCISCO GOJlnllO, l'Lla ClOS Dãponmímgã'::éãlàêitziãlii'

r- lisadas du região. i -“ 0 . ' ' , i " '

DEDNA' em 16 de outuhro
tours n. FERNANDO : muito gulosa e bicarbonatada sodi- Gl “os n' 20' cmmbra' narrhenlna'

- - ~, ca natural e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região. _.-' 7

Para ?OSRdoBtiiíiiÊIslfxiie '5411-'
a EnconÊram-sc á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

i _ _

b Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as Vendc_se na Fa_

casas de primeira ordem. d d h d' brita do G Z - ,e-v__

- ' a : Esclarecimentos no escritorio e eposito acompan ia rua a ' ü -

PAQUILTES CORREIOS A SAIR DE LISBOA. Canada ,em ,9 a ,,_pORTO J R d v l &C; L mm_ . t

0 ° 3M LISBOA_ . . e asconce os .'- a - - . ' f

De S SO dc Santo Antonio da SE. 5, 1.o. r °u 50° kllos' ' - 4?;00 TCIS à¡

VAUBAN, em 8 de outubro
l l El BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar- "' ' ' ° ' ' ' ' '" ' ' 0° . ___

go de t. Francisco, 5. _

P. S.-Send0 a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia, avisa os

ex "ms "are. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só e' permitido aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

Para o Rio de Janeiro, Monte

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 37:000

:- furnçniliir dt narut-

2 'alho no «Mercado Mattar! ¡

A Firmino», em Aveiro, e
AVON, om t4 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 37:009

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 412500 l

l
Cacio

 

l Xarope peitoral James _
--- Continua com o seu tale

em Cacia. Satisfaz todos i

pedidos de carnes de var l

ou de carneiro. As rezes sa

&bati-das no Matadouro mtt'

nicipal e examinadas pelo »3

terinario. Te em sempre o c

Desna, em 17

Para o Rio de Janeiro, Santos, 7.

e Buenos-Aires

Preço da passagem em|3.a classe para e Brazil e Rio da Prata 41:500

lllllllll lllllllllllll

DE

'Premiado com medal/:as de ouro

em todas as exposições na-

czonais e estrangeiras a que

tem concorrido.

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS F0RÇAS_

A Bonoo na enganos PORTUGUÊSES

t Recomendado por mais

Nas agencias do Porto e Lisbon pódem os srs. passageiros de 1.' classe
l ~ - _ ¡imbo - - _

escolher os beliches á vista das plantas,dos raquetes, mas para Isso recomen-
de 30° med'co. mummpal' Preços-

damos toda a antecipação. _ . _

Os ¡iaguetes de regresso do BraZil, olerecein todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. _

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

NICO es eciñco contra tosses a ro- ~ .7

U vado pellio «Conselho de Saude ppu- Carne do Palm c aba' 26° tell'

lllllCO autorisailo pelo governo. aprovado blican e tambem o unico legalmente ' pl'0pl'la para

 

gado) com trasbordo em Southampton. . . . . autorisado e privilegiado. depois de assar . . . . . . . '

pela Junia de saude publica e prmlegiado evmenCIada a sua eficacia em muitissí- , da l. - 30° v

mas observações oficialmente feitas A perna7 Im' '

AG ENT Recomendado por centenares¡ Está tambem sendo muito usa- n05 hOSPItfllS e na clinica particular, Pai ser.“ 0550- - o - - 400 lj¡

r
dos mais distintos medicos, que do ás colheres confiiquaisquerbo- 53040 CQIàSlderadO (3011110 um ;lerdadei- Carneiro - - - - . - 22o a

r g Em b|5boag garantem a sua superioridade ria laclias ao lunch, a m de preparar ¡'0 eSPeCl CO _Contra as ronqu tes (agu- ' l

No P0 to
convalescença de todos as doenças o estomago para reCeber bem a das ou cronica), deâuxo, tossçs rebel- -'\

O o

& cl & ,c- forças ou enriquçcero sangue; em- tambem tomar-se ao toasl, para Peito 00'11"¡ !0113 as "rita ?093 'WI'- -

, ' , ' pregando-se, c'om o mais feliz facilitarcom letamenteadigestão. VOSGS. ÍOdOS; em Caeia, aos Him

rg, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercro, 31-17o exito, nos estomagos, ainda 'os E' o me hor tonico nutritivo -_- e terças-feiras até ás 16 how

mais debeis,_para combater às di'- que se conhece: é muito digesti-
A' venda nas farmacias. Deposito

geral: PAMAOIA rnonco, 2.05_

CONDE DE RESTi-:Lo a c.-,

Belem-LlSBOA 50"¡048119 O 90°"

vo, fortiñcante e reconstitumte,

 

gestoes tardias e laboriosas, a dís- t ñ

pepsia, anemia, ou üwçao dos or- Sob a sua inñuencm desenvolve-

à gaos, a raquiti'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enríque-KOKÔXCXÓXQXÊXÔXO*

i i falas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-sc os

A l Usam-no tambem, como maiorl musculos e voltam as forças. Um

1 proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

. “ - saude que teem excesso de traba» bom bife.

' ' O seu alto valor tem-lhe con-
lho ñsico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas quel não_tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer.em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

quistado as medalhas de ouro em

todas as_ expostçoes nacronies c

estrangeiras a que tem concorrido.

!UP

em

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal 'e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.“, Farmacia Franco, F.os Belem.

.r›- tiiiiiiiirii iiu mimo
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS i

ürandelriunlo das molas EANIME!, i
Corrida de amadores--Ganha em motocicletas WANDER DE 3 IL P. "

l.” PithlO-EL'"" sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que olprlmei'ro profissional 'qdo

. Sistema @91!'D'

PllTEllTE fill 21- |91|

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso
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esempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo ã des, tosse convulsa e estrita, dor do Dias de venda em Aveir_s

X

X

X

8

ü

x

X

X

X

X

a

montava um engenho de outra marca de do roda força I)
. LI O

i

fz 'A' PRIMEIRO: PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex”?

&É; Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

eoitiii linuit'io S."

Maravilhosa sistema de'

incandttteiiiiia intuitiva

   

   

Representantes e depositados nos distritns ils llvtirti l coimbra

Abel Guedes de Pinho Q C.'_

Praca da. Republica-OVAR "

Lszsaquecimems

sem maquinismcs e sem En«

termediairios estranhOs, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivcl em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um 'produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria_ habitacão, sem estar su-

)eito' ás exigencms enormes

das companhias de gáz e ele-

tricidade. -

com as lampadas WIZARD, _ '-

obtem-se uma luz brilhantissí- , 7 " ' '

ma, branca, constante, não dando ch i n ¡nmmarnwprmmdp resi-

duos 031 dchSitos deleterios. E' de acilima montagem e sem perigo de

explosao. _ _ _

Com 'os aparelhos WIZARD, pode se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por úm baixo preço.

Cóm os aparelhos WIZARD, obtem-sc' um banho quente em dez

minutos, consumindo-sc apenas ¡[5 delitro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS GMÉBBÁ.

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro. '

Escritorio, Café 'Brazil-_POBTC

CIMI I CATALOGO.. MAT"
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› GRANDE *

iliiiiaieiii de moveis le igiidilriiiiiio e coliioiiiig Í'

João Francisco Leitão, . ..

é

_EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

' especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e SObl'echa, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

' Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastcm em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as Saborosas

enguias assadas á pescador.

   

   

Completo sortido de postais ilustrados, quian-l

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. lVlOVelS de madeira e ferro, colcbqar'

na e outros artigos para decorações, do mais fino gostei'

HDDIGIDRDE DE. PREÇOS

Sil-Rua .losé Estevão-59 AVEIRO

QaQQQÓ...”1.00.0903! a
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Rua da. Costeira *Aveiro


